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SUMMARY � Some species of  Struthanthus, hemi-parasites are popular well known as erva-de-passarin-
ho and indicated for treament of respiratory diseases. In Xerem disctrict, Duque de Caxias municipolity
Rio de Janeiro, two cases of intoxication by S. marginatus (Desf.) Bl. (erva-de-passarinho) ingestion
extract were notified. In both cases, erva-de-passarinho parasited Datura suaveolens Humb. & Bonpl.
Two ethanolics extracts were prepared from leaves of erva-de-passarinho and trombeteira, who were
collected in that place and submitted to TLC. The material was compared with atropine, scopolamine and
l-hyosciamine solutions. By Dragendorff reagent, it was detected the presence of atropine and others
alkaloids, both in the trombeteira and erva-de-passarinho extracts.
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RESUMO  � Várias espécies do gênero Struthantus , hemi-parasitas, são conhecidas como erva-de-passari-
nho e popularmente indicadas para as doenças das vias respiratórias. No distrito de Xerém, município de
Duque de Caxias, Rio de Janeiro, ocorreram dois casos de intoxicação após ingestão do sumo de S. margi-
natus (Desf.) Bl.(erva-de-passarinho) que parasitava Datura suaveolens Humb, & Bonpl.(trombeteira). A
partir das folhas da trombeteira e da erva-de-passarinho coletadas no local, foram preparados dois extratos
etanólicos.Submetidos à cromatografia em camada fina (TLC) e comparados com soluções de atropina,
escopolamina e l-hyosciamina, por meio do reagente de Dragendorff, foi revelada a presença de atropina e
outros alcalóides, tanto no extrato da trombeteira como no da erva-de-passarinho.
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INTRODUÇÃO

São conhecidas popularmente como erva-de-passa-
rinho, espécies botânicas das famílias Lorantha-

ceae, Viscaceae e Cucurbitaceae, entre outras, e apa-
recem parasitando freqüentemente Anacardiaceae
(mangueira), Bignoniaceae (ipê), Oleacaceae (alfenei-
ro), Meliaceae (cinamomo), Rubiaceae (cafeeiro), Aqui-
foliaceae (mate), Malvaceae (espécies do gênero Mal-
va e Sida), Asteraceae (assa-peixe) etc.

Cazetta e Gabetti (2003), tratam da importância eco-
lógica das ervas-de-passarinho.

Pereira e col.(2005) refere-se a Struthanthu poliri-
zus como �hospedeiro indesejável� que prejudica o al-
feneiro, Ligustrum vulgare, espécie asiática introduzi-
da como ornamental e usada na arborização das ruas
de Curitiba.

Os frutos de algumas ervas-de-passarinho são mui-
to viscosos e suas sementes adocicadas contribuem para
atrair sabiás, pardais e outros pássaros que deles se
alimentam colaborando assim para sua dispersão, seja

através das fezes ou, dos seus bicos, em cujas superfí-
cies se aderem (Lorenzi,1991) passando a outras árvo-
res onde germinam. Esses processos não são de prece-
dência, variam de acordo com a espécie, podendo en-
volver outras diferentes estratégias, como vento e a
dispersão balística, na qual o fruto explode arremes-
sando a semente (Cazetta e Galetti, 2003).

Dias da Silva (1926) incluiu na Farmacopéia Brasi-
leira, 1a edição, a erva-de-passarinho, Struthanthus
marginatus (Desf.) Bl. (Fig. 1) pelo seu uso popular
nas infecções das vias respiratórias, como desconges-
tionante, na tosse, bronquite e pneumonia.

Os dois casos de intoxicação no distrito de Xerém,
Rio de Janeiro, pelo uso do chá da erva-de-passarinho
que parasitava a trombeteira, se caracterizaram por fe-
nômenos alucinógenos.Esses mesmos efeitos tóxicos
foram relatados primeiro, por Lima (1866), pelo uso da
Datura arborea L.

É provável que os efeitos terapêuticos e tóxicos men-
cionados, não sejam de sua responsabilidade, mas su-
gerem que os princípios químicos responsáveis por
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aquelas ações devam corresponder basicamente ao do
hospedeiro (Hoehne,1939).

Peckolt e Yered (1933-34) apresentaram um estudo
farmacognóstico de S. marginatus, incluindo os resul-
tados de Peckolt (Theodoro e Gustavo), que acredita-
ram ter isolado da erva-de-passarinho, que parasitava
cafeeiro e mate, uma substância semelhante à cafeína
que denominaram de cafeína-estrutantina, sem con-
firmação, devido aos poucos recursos tecnológicos da
época.

Vieira e col. (2005), trata da atividade antimicrobia-
na da erva-de-passarinho (Struthanthus vulgaris), atri-
buindo à proantocianidinas a atividade antimicrobiana.

METODOLOGIA

O material botânico foi coletado no local e dos mes-
mos espécimes envolvidos no acidente tóxico. Exsica-
tas foram depositadas no herbário do Museu Nacional.

As folhas da trombeteira e da erva-de-passarinho
foram secas naturalmente e ao abrigo da luz. Após a

secagem foram rasuradas e partindo-se de 40g de cada
folha foram preparados dois extratos etanólicos por
meio de turbólise. O material foi mantido em macera-
ção por 24h e somente depois filtrado e seu volume
reduzido a vácuo a 20ml.

O cromatograma foi obtido usando como suporte
placa de sílica gel GF254 Merck e como solvente uma
mistura de acetato de etila, metanol, água, na propor-
ção de 77:13:10. Os dois extratos foram comparados
com padrões de soluções metanólicas de bromidrato de
atropina, escopolamina e l-hyosciamina.Como revela-
dor foi usado o reagente de Dragendorff (Stahl,1975).

RESULTADOS

Após a revelação constatou-se a presença de atropi-
na tanto no extrato de Datura suaveolens (trombetei-
ra) como no de Struthanthus marginatus (erva-de-pas-
sarinho). Traços de outros alcalóides foram detectados
em ambos os extratos.

CONCLUSÃO

Numa primeira avaliação o resultado sugere que a
erva-de-passarinho assimilou substâncias presentes
da composição química da trombeteira, entre elas os
alcalóides tropânicos responsáveis pelos fenômenos
de intoxicação relatados. O processo certamente en-
volve haustórios, que penetram e se estabelecem nos
tecidos da planta hospedeira, em região ainda não
esclarecida, como o córtex, tecido de reserva ou vasos
condutores.
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